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Introdução: A falta de representatividade social positiva de mulheres negras é uma 
problemática social inquietante com implicações de ampla dimensão. Mais da metade 
da população Brasileira é constituída por mulheres, e destas 56,2% são mulheres 
autodeclaradas pretas, incluindo pardas. Contudo, apenas 4% destas mulheres são 
representadas em produções midiáticas, como filmes e novelas. Mulheres negras tão 
somente são representadas pela mídia como subservientes e hipersexualizadas, 
quando não, as representações destinadas a mulheres negras são totalmente pautadas 
em estereótipos. Mulheres negras nunca são representadas pela mídia com ilustrações 
positivas, não são à protagonista, a mulher cortejada e muito menos a profissional de 
sucesso. Ao se ver representada de forma indecorosa, devido a sua raça, a mulher 
negra propende a absorver mais o racismo, e passa a negar sua negritude, cultura, e 
seu grupo étnico, a fim de, amplificar suas oportunidades de sucesso, inclusão e 
ascensão social. Assim, o fato de não se sentir reconhecida e representada como um 
indivíduo digno, torna mulheres negras mais expostas a enfermidades físicas e 
psicológicas, visto que, estas podem perder sua motivação e segurança quanto a 
execução das condutas de autocuidado e de preservação de sua saúde. O Objetivo 
geral desta pesquisa foi analisar os impactos da falta de representatividade social 
positiva da mulher negra, na construção da autoestima de mulheres negras. Os 
objetivos específicos foram: analisar a representação social de mulheres negras e 
investigar como a autoestima da mulher negra é impactada pela forma como mulheres 
negras são representadas. Método: Pesquisa de revisão bibliográfica do tipo narrativa, 
com caráter descritivo e exploratório, fundamentada em artigos científicos, livros, sites 
oficiais, revistas científicas eletrônicas, teses, dissertações e monografias, publicados 
em bases abertas da Scielo, PePSIC e Google Acadêmico, na língua portuguesa. 
Conclusão: Através desta pesquisa, constatou-se que a falta de representatividade 
social positiva de mulheres negras influencia na construção e estabelecimento da 
autoestima da mulher negra. Considerando que a autoestima é instituída através da 
atribuição de autovalor em conjunto com a valoração advinda de terceiros, é possível 
compreender que a autoestima não se constrói de maneira isolada, desta forma, as 
representações sociais presentes no cotidiano da mulher negra, influenciam 
diretamente esta estruturação. Comumente as referências estéticas e culturais que são 
apresentadas para a sociedade no cotidiano, contemplam modelos padronizados de 
personificação, que são predominantemente compostos por, para e com indivíduos de 
etnia branca, fomentando de modo inconsciente, ou não, a exclusão social de 
negras(os). Ao compreender os reflexos presentes em se ter um corpo negro na 
sociedade, a mulher negra passa a odiar o seu próprio corpo e a presença de sua 
ancestralidade que nele é estampada, e vai em busca de uma adequação ao corpo 
branco, que é extremamente valorizado e positivado na sociedade. Obrigar, mesmo 
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que implicitamente, a mulher negra a moldar, anular e negar o seu corpo em 
consonância com um corpo branco, configura uma violência cultural que é estruturada 
no racismo e em prol da egomania do sujeito branco. É importante salientar que é 
impraticável modelar um corpo negro em um corpo branco, e forçar este movimento 
causa dor e afeta a construção da individualidade negra. Esta pesquisa aponta a 
latente necessidade de que mulheres negras passem a ser representadas de forma 
positiva e digna. Sendo possível concluir que a autoestima da mulher negra, assim 
como, a construção de sua identidade e sua autovaloração, são influenciadas 
negativamente pela falta de representatividade social positiva de mulheres negras. Ao 
compreender os diversos efeitos que a falta de representatividade positiva, o racismo e 
a discriminação podem fomentar na vida das mulheres negras, suscitando 
principalmente a baixa autoestima, possibilita-se que a ciência psicológica contribua 
positivamente neste processo. Este estudo proporcionou uma maior compreensão dos 
impactos da falta de representatividade social e os reflexos da representação social da 
mulher negra na construção e estabelecimento da autoestima de mulheres negras, 
assim como, a compressão da estruturação da identidade, individual e coletiva, e a da 
autoestima da mulher negra. Os frutos decorrentes desta pesquisa podem promover 
um avanço desta temática em âmbito acadêmico e incitar debates e movimentos 
sociais mais inclusivos, possibilitando que se possa compreender de maneira mais 
ampla a relação entre a representação social, a construção de seu papel na sociedade 
e a autoestima. Podendo colaborar para que haja uma maior compreensão quanto a 
estruturação e funcionamento da identidade da pessoa negra, assim como, 
proporcionar entendimento acerca do desenvolvimento da autoestima de mulheres 
negras. Compete a psicologia, a elaboração de ambientes que propiciem que mulheres 
negras expressem seus sentimentos, decorrentes da discriminação e do preconceito 
racial, e auxiliar que mulheres negras tenham uma relação mais positiva com sigo e 
com o seu meio social. A psicologia, deve versar sobre o racismo e suas implicações 
na estrutura psíquica e na saúde emocional das mulheres negras, como um ser 
individual e coletivo, englobando inclusive o agente discriminador. Profissionais 
psicólogos podem e devem auxiliar que Indivíduos pretos pertençam livremente em 
seus corpos sem temor.  
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